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São Miguel do Oeste
a terça-feira (20), o N14º Regimento de 

Cavalaria Mecanizado 
comemorou o seu 171º ani-
versário. Entre as ativida-
des, a formatura geral, 
entrega de condecorações 
aos amigos do Regimento 
e medalhas aos militares 
por relevantes serviços 
prestados à Nação. A sole-
nidade presidida pelo 
Comandante Carlos Hen-
rique Curado, contou com 
a presença de autoridades 
civis e militares.

História
O 14º Regimento de 

Cavalaria Mecanizado tem 
suas origens em 1842 no 
Corpo da Guarnição da 
Província de Goiás, unida-
de que era organizada com 
uma Companhia de Cava-
laria e duas Companhias 
de Caçadores.

Em 1865, fruto da Guer-
ra do Paraguai, a Compa-
nhia de Cavalaria foi 
transformada no 2º Corpo 

de Caçadores a Cavalo. Em 
1867, teve o seu batismo 
de fogo, a unidade partici-
pou de três sangrentas 
batalhas em terras guara-
nis: Carapá, Curupaiti e 
Curuzu; que, atualmente, 
emprestam seus nomes a 
Esquadrões do Regimen-
to.

Em 1879, o 2º corpo de 
caçadores a cavalo foi 
transferido para Curitiba, 
Pr. Entre 1894 e 1896, 
ficou aquartelado no Rio 
de Janeiro e em Minas 
Gerais. Em meados de 
1896, foi transferido para 
a cidade de São Gabriel, no 
RS e, em 1908, para Santa-
na do Livramento, no mes-
mo Estado.

As transformações não 
pararam... Em 1917, foi 
transferido para Dom 
Pedrito, RS e passou a ser 
conhecido com o número 
que o distingue até hoje: 
14º Regimento de cavala-
ria.

Em 1969, os cavalos 
são substituídos pelos car-

ros de combate leve M3A1 
– as “Pererecas”, receben-
do, então a designação de 
14 RC Mec.

Ainda em Dom Pedri-
to, recebeu a designação 
histórica de “Lanceiros do 
Ponche Verde”, fruto da 
proximidade do local onde 
o Duque de Caxias, Patro-
no do Exército Brasileiro, 
selou a paz com os farra-
pos de Davi Canabarro, 
assegurando a unidade da 
Pátria. Nos idos de 1981, 
teve seus carros de comba-
te e de transporte de pes-
soal substituídos pelos atu-
ais cascavéis e urutus.

Em dezembro de 1988, 
rumou para São Miguel do 
Oeste,SC, sendo acolhido 
de maneira efusiva pela 
população local e ocupan-
do as instalações do glori-
oso 1º Esquadrão do 21º 
Regimento de Cavalaria 
Independente, que já ocu-
pava este aquartelamento 
desde 1973.

Em São Miguel do Oes-
te, contando também com 
recursos humanos dos 
municípios vizinhos – Des-
canso, Guaraciaba, Itapi-
ranga, Iporã do Oeste, 
Maravilha e São José do 
Cedro – pôde representar 
o oeste catarinense em 
diversas ações no Estado 
de Santa Catarina, no res-
tante do País e até em 
outras partes do mundo, 
assim como na Missão de 
Paz da ONU em Angola, 
no ano de 1996; nas barre-
iras sanitárias contra a 
febre aftosa – as Opera-
ções Boiadeiro; no apoio à 
Defesa Civil por ocasião 
das enchentes em Blume-
nau, em 2008; em 2009, 
no tornado ocorrido em 
Guaraciaba; na pacifica-
ção dos Complexos da 
Penha e do Alemão, em 
2011, no Rio de Janeiro; 
no Haiti, em duas ocasiões 
– 2010 e 2012; nas opera-
ções interagências contra 
os crimes transfronteiri-
ços; entre outras.
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s primeiros rumores de insatisfações com as novas Oadministrações estão surgindo. Elas surgem não 
apenas das oposições ou aliados não contemplados pelas 
promessas das campanhas eleitorais. As avaliações nega-
tivas do desempenho dos prefeitos surgem da opinião 
púbica representada pelos usuários dos serviços da edu-
cação, transportes e principalmente da saúde. Os empre-
endedores e os que apostam no crescimento regional tam-
bém estão preocupados com falta de perspectivas que 
justifiquem investimentos consideráveis.

O início das atividades do Hospital Regional prome-
tia alívio para as longas esperas no agendamento de pro-
cedimentos complexos. No entanto, não é isto que acon-
tece. Embora o atendimento no Hospital Regional não 
mereça grandes reparos, está longe de atender a deman-
da dos serviços solicitados.  Prova disso são as longas 
filas de espera, que podem durar meses, para o acesso aos 
serviços prestados pelo hospital, sejam eles de baixa ou 
alta complexidade. As consequências são as dezenas de 
ambulâncias das prefeituras da região que se deslocam 
diariamente a Chapecó, Xanxerê e até para estados vizi-
nhos em busca dos serviços de saúde que não são oportu-
nizados em SMO e região. É desumano que doentes pre-
cisem sair de madrugada, sacolejar em uma ambulância 
por horas seguidas, serem atendidos por vinte minutos e, 
depois, perambular o resto do dia nos entornos de onde 
foi resolver seu problema, para retornar no final do dia, 
muitas vezes, cansados e piores de quando saíram de 
casa.

Os investimentos que gerariam empregos ainda estão 
nas sementeiras e não há certeza se germinarão, quanto 
menos se darão os frutos desejados. Não é nada fácil atra-
ir um investidor no atual momento da economia brasilei-
ra com o dólar em alta e a inflação mostrando que não 
está controlada. O problema se agiganta quando o poder 
público não possui nenhuma margem em seu orçamento 
para investimento em infraestrutura que possa ser ofere-
cida à instalação de empresas geradoras de empregos e 
renda.

Sabe-se, é claro, que muitas administrações estão, 
ainda, ajeitando suas equipes de governo. As complexas e 
estranhas coligações deram pouca mobilidade aos prefei-
tos para assessorarem-se de pessoas realmente compro-
metidas e capazes de desempenhar funções de grande 
responsabilidade pública. A falta de bons projetos invia-
biliza a captação de recursos de outras esferas. Não é um 
simples ofício ou um telefonema que farão adentrar nos 
cofres os recursos sonhados. Talvez esteja aí o problema, 
faltam capacitações técnicas e políticas dos agentes 
públicos para a garimpagem e extração dos recursos, pos-
síveis sim, mas com bons projetos técnicos. Com mais 
dinheiro extra, sobrarão opções para os investimentos 
com recursos próprios, especialmente para a Saúde, cujo 
problema todos os prefeitos já sabiam quando assumi-
ram em janeiro.

Até a próxima!
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